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I. EMENTA: 
 
A presente disciplina propõe discutir aspectos da Teoria dos Atos de Fala, considerando sua construção teórico-
conceitual e destacando as abordagens desenvolvidas por Austin, Searle e Vanderveken. Enfatiza-se nesse estudo 
a discussão dos princípios que possibilitaram a formulação padrão da teoria e seus desenvolvimentos 
subsequentes. Por último o curso, pretende-se um estudo do funcionamento de alguns atos de fala e sua aplicação 
a fatos e situações de práticas discursivas. 
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